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ABSTRACI 

Catches of bali weevils in pheromone baited traps in some 
municipalities of the state of So Paulo 

A study of the seasonal response of the boll weevils to 
plieromone traps was nade by instaliinq 2 traps in each of 28 
municipalitios of the Campinas and Sorocaba Ragions. The traps 
were iocated on the edges of fields wherc had been cotton in 
the seasori before and near hibernotion quarters such as woods, 
grassy patches, prowtli of bamboos, suçjarcane fields, 	banana 
plantations, etc. Visits to the traps were made weekly 	and 
the pheromono baits and the insocticide strips were replaced 
every twa weeks. The resulte showed that the averaqo 	nuraber 
of weevils captured/trap/month ranged from 0 to 1,455.4. 	In 
eariv October, 1983, when the traps were instaied, some high 
riurnbers were captured before cotton was avaiiahle. 	7\t 	the 
beqinninq of the 1984/85 season the number 	of weevils was 
lowor as compared to the sarne period in 1983/84, however the 
1984/85 traps hod been in operation for several weeks p1vious 
o Octobor. The catch of weevils botb ycars was iowest aCtor 

plante heqan squarinq heavily, providing abundant 	food and 
oviposition sitos. The month of January secos to be the lirnit 
ci ovorwintored weevils omerqence to anter cotton fields. An 
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increase in weevil catches startinq in February was observed 
with several peaks, but the highest peak occurred after staik 
destruction. During the period between season traps captured 
weevils, indicating weevil activity throughout 	the 	winter 
months. Fligh nuinbers of weevils were caught in traps located 
near Elias Fausto and Mombuca that were at least 12 km fron 
the nearest cotton field. 

RESUMO 

Face à importãncia do bicudo do algodoeiro, 
raniT 	Boheman, 1843, para a região infestada do Estado de 

São Paulo foi estudada a flutuação populacional dos 	adultos 
visando estabelecer a ópoca em que estes abandonam os locais 
de hibernação e infestam as lavouras de algodão, assim 	como 

período em que deixam as lavouras. Esses aspectos são funda 
mentais para a introdução de medidas de controle. Para 	isso 
foram instaladas 2 armadilhas em uma única propriedade de 28 
municípios infestados das Divisões Regionais Agrícolas de Cam 
pinas e Sorocaba. As armadilhas ficaram localizadas nas bor-
das das lavouras de algodão ou de onde existiram lavouras de 
algodão e, próximas a prováveis locais de hibernação como ma-
tas, capineiras, bambuais, canaviais, bananais. As armadilhas 
foram visitadas semanalmente e a substituição do ferornánio e 
inseticida se deu quinzenalmente. os resultados mostraram que 

número de insetos capturados em cada armadilha variou 	com 
tempo, oscilando entre O e 1.455,4 em múmia, por armadilha 

por mós. No início de operação das armadilhas, em outubro/83, 
ocorreu um pico de captura, prolongando-se a novembro e dezem 
bro/83, em alguns casos, mostrando existir muitos adultos d 
1. :rnd 	nos campos, mesmo sem haver algodoais disponíveis. 

No início da safra 84 / 85, nos meses de outubro e novem- 
bro/84, em geral as capturas foram baixas quando 	comparadas 
com as do mesmo período da safra 83/84. Nos períodos de flo-
rescimento das plantas as capturas estiveram muito 	baixas 
nas duas safras, pois sabe-se, que devido a abundância de ali 
manto e estruturas para ovíposição, os adultos não deixam as 
lavouras. O môs de Janeiro parece ser o limite da saída 	dos 
adultos da hibernação que infestam os algodoais. No final das 
safras observou-se um aumento das coletas a partir de feverei 
ro, havendo picos coincidentes com a fase imediatamente poste 
nor à destruição dos restos culturais, pela eliminação de a-
limento e habitat. Ilouve captura de adultos durante todo o pe 
nodo de entressafra em praticamente todas as propriedades es 
tudadas, indicando haver atividade nos meses de inverno. Fi-
cou evidenciada a alta capacidade de movimentação desses inse 
tos no final da safra, uma vez que, nos municípios de Mombu- 
ca e Elias Fausto as lavouras mais próximas, observadas 	nas 
duas safras, estavam a mais de 12 krn de onde se 	oncontravam 
as armadilhas. 
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INTRODUÇÃO 

O bicudo do algodoeiro, 	 Boheman, 1843 
tem se mostrado urna praga bastante séria dos algodoais paulis 
tas infestados. Diante da gania restrita de hospedeiros alter-
nativos, esta espécie desenvolveu um mecanismo de sobrevivên-
cia no período de entressafra que consta da diapausa manifes-
tada nos adultos e que se caracteriza pelo acúmulo de gordura, 
atrofia dos órgáos reprodutivos, parada da gametogénese e di-
minuição da taxa respiratório e do conteúdo de água (BRAZZEL 
& NESOM, 1959). LLOYD 	.T. (1967) citaram cinco estímulos 
indutores da diapausa em bicudo: fotoperíodo menor que 11 ho-
ras para larvas e pupas, temperatura menor que 100C para o es 
tádio adulto, alimentação de adultos em maçãs, limitação 	da 
quantidade de botões florais disponíveis aos adultos e alimen 
taçâo de larvas em maçãs. Durante o período de entressafra os 
adultos em diapausa permanecem no estado de hibernação em di-
ferentes tipos de detritos vegetais, a uma profundidade de a- 
proximadamente 8 cm (TAFT & HOPKINS, 1966). p 	sobrevivência 
dos adultos em diapausa depende da abundância de habitats fa-
voráveis para sua hibernação (STERLING, 1971) e também dascon 
dições climáticas. Nos Estados Unidos a sobrevivência é 	de 
5-10%, podendo variar com a intensidade do inverno 	(CROSS, 
1983). 

As armadilhas com o feromônio Grandlure ou com machos de 
bicudo, instaladas ao redor das lavouras de algodão e próxi-
mas a locais de hibernação, constituem uni instrumento útil e 
eficiente no levantamento de populações de adultos emergentes 
da diapausa (CROSS & L-IARDEE, 1968; ROACH 	al., 1971; CHERRY 
& PENDERGRASS, 1973; WOLFENBARGER 	ai., 1976; HOPKINS tai., 
1977). Segundo JOHNSON & GILREATII (1982), os adultos captura-
dos nas armadilhas com ferornõnio nesta época são bons indica-
dores da potencialidade de danos nas lavouras, podendo auxi-
liar os agricultores na decisão de introduzir ou não medidas 
do controle. O uso de inseticidas para a supressão de popula-
ções de bicudo que infestam as lavouras quando as plantas es-
tão no estágio de emissão de botões florais foi sugerido pe-
la primeira vez por EWING & PARENCIA (1949) e, posteriormente, 
muitos trabalhos têm mostrado a efetividade deste tipo de con 
trole (EWING & PARENCIA, 1950; TAFT & HOPKINS, 1963; 	WALKE 

a., 1976). Além disso, estes autores verificaram que, com 
este procedimento, a necessidade de outras pulverizações 	no 
período de frutificação das plantas é geralmente reduzida, ou 
até eliminada, em alguns casos. 

Por outro lado, as armadilhas nas bordas das 	lavouras 
facilitam a determinação da época em que os adultos em migra- 
ção ou em diapausa deixam as lavouras (ROACH & RAY, 	1972; 
FRISBIE, 1976; MERKL & McCOY, 1978). Desse modo, as 	armadi- 
lhas constituem-se num instrumento que tem contribuído no es-
tabolecirnento da melhor época em crue se deve iniciar o chama-
do controle de diapausa ou o controle de reprodução - diapau- 
a dos adultos. 0 controle de diapausa envolve a redução 	do 
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número de adultos em diapausa, que ainda não tenham 	deixado 
as lavouras, por aplicações de inseticidas espaçadas de 10-12 
dias, após a maturação das plantas e pulverizações 	normais 
(BRAZZEL, 1959; BRAZZEL 	:. , 1961; KNIPLINC, 1963; 	LLOYD 

1964). O controle de reprodução - diapausa 	consiste 
de aplicações de inseticidas oara eliminação de adultos 	que 
darão oriern a insetos em diapausa (LLOYD 	e - , 1966; ADKIS 
SON 	. , 1966; FYE 	. , 1968; YOUNG, 1969). 	RUMMEL 
(1976) salientou a importõncia de controle de reprodução-dia-
pausa em programas do manejo e de erradicação do bicudo do ai 
godoei ro. 

O objetivo deste trabalho foi estudar a flutuação popula 
cional de adultos de 1. 	 durante todo o ano visando es 
tabelecer a ápoca em que estes deixam os locais de hibernação 
e infestam as lavouras de algodão, assim como o período omque 
saem das lavouras. Tais conhecimentos são importantes na im-
plantação de medidas de controle, como se salientou anterior-
mente. 

MATERIAL E MET000S 

Em 28 municípios infestados das Divisões Regionais Agrí- 
colas do Campinas e Sorocaba foram instaladas 	2 armadilhas 
em uma única propriedade de cada município. As armadilhas fo-
ram fixadas a 1,2 a de altura, em estacas, e ficaram localiza 
das próximas a provãveis locais de hibernação como: matas, ca 
pineiras, bambuais, canaviais e bananais e nas bordas das la-
vouras de algodão ou de onde existiram lavouras de algodão. Po 
rõm, no caso de Mogi Guaçu a lavoura estava a 300 a. No Qua-
dro 1 são mostrados maiores detalhes referentes às armadilhas 
em cada município. Em muitos casos não se plantou algodão em 
pelo menos uma das safras. 

Foram realizadas visitas semanais às armadilhas para co-
leta o contagem dos exemplares capturados, bem como para de- 
sobstrução do orifício do cone das armadilhas que dá 	acesso 
ao recipiente de captura, que muitas vezes apresentava teias 
de aranha. l'anto as unidades com o feromônio Grandiure 	como 
as plaquetas com Propoxur 10% foram substituídos quinzenalmen 
te. No período de setembro/83 a janeiro/84 utilizaram-se is-
cas sob a forma de tubos capilares contendo o feromônio (Alba 
nv International) e a partir de janeiro/84 as iscas se consti 
tuíram do feromõnio prensado entre duas plaquetas de plástico 
(Ilercon Division Ilealth - Chern. Corporation). 
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QUADRO 1 - Datas de instalação das armadilhas e informações sobre a pre-
sença ou não de lavoura de algodão nas diferentes safras, nas 
propriedades dos niunicTpios estudados. 

MU1ICíPIos 
DAIA 	D1 

INSTALAÇÃO 82/83 

LAVOURAS DE 

83/84 

ALGODÃO 

84/85 

JaguariCina 07.10.83 sim sim sim 

Santo Antonio de Posse 04.10.83 sim sim sim 

Amparo 04.10.83 sim não ( 	800m) sim 

Mogi Mirim 04.10.83 sim sim sim 

Mogi Guaçu 31.05.84 não não ( 	300m) não ( 	300m) 

Campinas 29.09.83 sim sim sim 

Paulínia 29.09.83 sim não ( 	600m) não ( 	600m) 

Cosmápolis 29.09.83 sim sim sim 

Artur 	Nogueira 29.09.83 sim não ( 	2500m) sim 

Conchal 29.09.83 sim sim sim 

Araras 25.09.83 sim sim sim 

Leme 29.09.83 sim sim sim 

Rio Claro 30.09.83 sim sim sim. 

Santa Gertrudes 30.09.83 sim não ( 	4.000m) .lão ( 	4.000m) 

Cordeirópolis 30.09.83 sim sim sim 

Limeira 30.09.83 sim sim sim 

Americana 30.09.83 sim sim não ( 	8.000m) 

Nova Odessa 30.09.83 sim não ( 	1.500m) sim 

Sumará 30.09.83 sim sim sim 

Santa Bárbara D'Oeste 09.05.84 sim sim sim 

Monte Mor 03. 10.83 sim não ( 	800m) não ( 	800m) 

Elias Fausto 03.10.83 sim não (>12.000m) não ('12.000m) 

Rafard 03.10.83 sim não ( 	1.500m) não ( 	1.500m) 

Capivari 03.10.83 sim não ( 	2.000m) não ( 	2.000m) 

Mombuca 03.10.83 sim não (>12.000m) mão (>12.000m) 

Rio das Pedras 03.10.83 sim sim sim 

Piracicaba 05.10.83 sim sim não 

Porto Feliz 17.03.84 sim sim não ( 	1.000m) 

085.: 	os dados entre parântesis referem-se á distãncia aproximada da 	la- 
voura de algodão mais próxima. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número de insetos capturados variou entre as lavouras 
estudadas, oscilando entre O e 1.455,4, em média, por armadi 
lha por mês (Quadro 2). E o número de adultos em cada armadi-
lha variou consideravelmente em função do tempo (Figuras 1 
a 10). 

Em muitas propriedades, no início de operação das arma-
dilhas, em outubro/83, ocorreu um pico de capturas, que em al 
guns casos se prolongou a novembro e dezembro/83. Todavia tal 
fato não foi observado em algumas propriedades, devido 	ao 
baixo nível populacional existente. Inclusive, nos municípios 
de Limeira, Santa Gertrudes, Nova Odessa, Conchal 	e Leme, 
como as capturas foram sempre baixas, não foram 	construídas 
as curvas de flutuação populacional. Segundo JONES & STERLING 
(1978) existe uma relação estreita entre temperatura e saída 
de adultos dos locais de hibernação e a partir de 10,85 1 1,30C 
os exemplares em hibernação acumulam unidades de calor. Como 
no inverno de 1983 as temperaturas raramente estiveram abaixo 
desse limite, os insetos capturados jã poderiam ter 	deixado 
os locais de hibernação na época de instalação das 	armadi- 
lhas. LITTLE & MARTIN (1942) citaram que os bicudos podem sair 
da hibernação e viver por 90 dias sem alimentação, mas com a-
limento disponível podem viver até 130 dias. Existe, portan-
to, também a possibilidade dos adultos capturados terem so-
brevivido no período de entressafra sob a forma reprodutiva. 

Nas armadilhas próximas a lavouras de algodão, o número 
de insetos capturados foi baixo nos meses de dezembro/83 	e 
janeiro/84, e em alguns casos também em novembro/83, pois nes 
ta época os adultos não deixam as lavouras, uma vez que exis-
te abundância de alimento e estruturas para oviposição. A par 
tir do mês de fevereiro/84 as capturas aumentaram em decorrên 
cia da migração e saída dos adultos em diapausa para os 	lo- 
cais de hibernação, como resultado da maturação dos algodoais 
(BRADLEY & PHILIPS, 1978). As coletas mantiveram-se elevadas 
até o final do mês de julho/84, com os picos coincidindo com 
a fase imediatamente posterior à destruição dos restos cultu 
rais, pela eliminação de alimento e habitat. Este fato tam- 
bém foi constatado por WOLFENBARGER 	ai. (1976) em estudos 
conduzidos na parte baixo do Vale do Rio Grande, Texas, E1JA. 
Porém, houve algumas exceções. Em Piracicaba, como a lavoura 
foi abandonada, não se observaram picos relacionados com 	a 
destruição dos restos culturais (Fig. 1). Em Capivari, os pi 
cos não foram acentuados face à baixa população 	existente 
(Fig. 2). Em Elias Fausto e Mornbuca, onde os algodoais 	mais 
próximos estavam a mais de 12 km de distância, observaram-se 
picos somente em fevereiro e março/84 (Figs. 3 e 1). A 	des- 
truição dos restos culturais da lavoura de Porto Feliz se deu 
no mês de maio/84, nas as capturas se mantiveram elevadas a-
té novembro/84, diante do controle ineficiente conduzido du-
rante a safra (Fig. 4). O número de exaniplares capturadosno 
final do ciclo da cultura reflete diretamente a eficiéncjaou 
não das medidas de controle adotadas. 



QU0090 2 - N6rnero médio de 4nthom000s 	osdis capturados por armadilha por niës, em diferentes municpios. 

MUNOCOPIOS 
1993 1984 1985 

Dor NOV DEZ JAN FEV MAR ARE MAl 1129 JUL AZO SEZ 0123 NOV DEZ IAS P00 MAR AMA IIODIA 

M-te Mor 238,0 114,2 22,0 5,8 104,8 707,5 211,8 497,9 95,3 58,1 31,1 1.4 2,5 9,5 1,0 3.3 64,7 251,6 101,3 106,4 
L0,mu Fato 	 1.156,5 573,0 257,4 46,5 91,9 92,4 13,5 21,0 37,7 0,6 1,5 0.5 O 0,5 O 5,2 179,5 386,2 18,0 148,3 
Safard 304,0 175,1 49,7 32,6 112,4 144,0 110,0 170>8 143,9 12,5 27,4 3,1 16,5 5,3 4,0 4,7 86,8 254,6 85,7 88,1 
CpooarL 239,5 101,0 5,0 2,5 23,4 12,9 22,7 84,0 44,0 8,0 1,2 O 0,5 3,0 O 0 o o 0 29,4 
ilomboca 76,5 14,3 5,3 4,4 56,2 72,1 29.9 10,4 36,6 O 2,5 O - - - - - - - 25,8 
Ilio das Pedras 36,5 14,7 4,3 2,2 17,1 108,6 39,9 670,2 330,2 50,9 IS,? 6,9 9,7 3,5 O 0,5 7,1 147,4 203,2 91,0 
Frraoiooba 120,5 68,0 17,9 6,9 50,1 84,2 52.5 - 28,5 13,4 36,9 3,2 14,5 0,5 O O O - - 31,1 
Porto Feliz - - - - - 210,9 101,8 1.177,6 787,7 548,6 459,6 476,4 332,6 227,1 47,1 27,4 59,1 241.9 178,S 347,4 
Jaguors4na 344,5 138,5 8,0 15,1 28,9 45,1 14,5 567,7 421,8 82,1 112,1 75,0 107,5 8,4 4,0 24,0 45,0 47,5 208,0 111,3 
Sto. 	Ass1oio de Fooze 21,2 18,4 2,3 2,4 54,2 31,5 16,2 726,9 371,0 104,4 78.4 103,5 27,6 8,0 O 4,7 39,3 349,3 219,7 114,1 
Amparo 12,9 10,3 2,8 Cl 50,0 57,0 102,5 765,3 332,7 54,4 60,8 35,0 19,1 3,1 0,3 8,5 193,0 520,7 368,3 136,7 
'le0i 	1lirim 3,5 0 O 0 O 0,5 II 117,3 275,6 35,6 188,9 100,6 3,5 3,5 O 4,6 43,9 148,6 63,4 52,1 
logi Coao - - - - - - - - 93,0 25,5 o 4,1 1,4 O O O 0,5 307,9 489,1 83,8 0,0 Claro 0,4 0,6 O 0 O 5,5 4,2 314,2 86,1 96,5 25,6 9,0 5,4 O O O 0,6 30,7 69,0 40,4 
0ont 	Geelrudeo 2,9 9,1 O 0 2,0 4,5 0,5 5,5 5,5 O 0,2 1,6 0,1 0 2,4 0,1 8,6 13,1 9,8 3,5 
Cordeir4polis 1,5 O 1,0 0,5 1,1 9,1 2.0 114,7 52,1 13,5 7,9 S,7 22,4 1,0 O O 16,2 164,4 183,0 31,7 
Limiro 1,0 O (2 O 3,0 0,9 16,2 2,4 0,4 3,0 2,2 0,4 O 0 O O 0,8 17,1 9,5 3,1 
Am,'rs,ona 107,7 17,8 1,5 0,5 21,5 135,1 264,5 1,82,7 707,2 17,8 6,6 10,5 3,9 3,1 3,8 2,0 346,1 	1.112,8 388,5 204,9 
Sara Odessa 12,6 5,9 0,5 1,11 24,9 4,4 6,8 8,4 O O 0,5 o o o o O 0,5 3.8 22.4 5,3 
Somarl 32,6 5,9 o 0,5 23,8 319,4 865,8 1.155,4 026,1 156,5 68,5 15,5 11,1 0,4 1,0 1,4 60,0 90,4 287,8 222,1 
ta. 	O4rSaro D'Oeste - - - - - - - 1.002,1 221,5 37,1 42,3 18,7 26,8 10,3 1.5 0,5 17,8 177,2 58,9 134,6 

217,1 16,5 0,5 3,5 18,6 22,4 85,4 1.003,6 753,2 144,3 8,4 49,1 14.4 3,4 1,0 0,5  10,8 290,6 75,1 143,1 
('aol io,a 15,9 11,8 1,2 0.4 23,3 10,6 58,9 48,9 80,1 29,3 3,4 2,8 1,1 0,4 o 1,4 26,5 168,5 77,9 31,3 
(rsm6po1so 69,1 4,6 1,6 3,4 9,7 30,4 204,4 217,3 136,3 142,0 21,4 14,5 2,2 O 1,5 0,8  134,8 323,5 50,2 12,0 
Arlor Nogoetra 186,1 31,8 4,7 0,1 26,0 20,3 18,6 313,1 160,2 53,' 10,1 (1,0 2.5 O O O 3,1 8,5 241,8 57,5 (anohal 0,3 o o O O 0,9 0,5 1,6 4,9 24,1 60,5 19,6 1,1 O O O O 0,9 3,8 6,2 Araroo 3,2 O 0,5 O 1,2 8,2 33,1 10,6 58,0 15,4 6,4 8,4 O O O 3,0 2,8 6.7 93,7 18,6 Lemo 8 O 0,4 0,2 0,4 O O 00,5 0,3 0,5 O O O O O O 0,6 4,2 0,4 
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Houve captura de insetos em todo o período de entressa-
fra, os quais podem ter deixado os locais de hibernação, devi 
do ao inverno ameno ocorrido em 1984, sem que ainda houvesse 
campos de algodão suscetíveis. As baixas capturas 	iniciais 
observadas na safra 84/85, na maioria das propriedades, podem 
ser explicadas pela própria ação das armadilhas na entressa-
fra e pela mortalidade devido à saída precoce dos adultos dos 
locais de hibernação, à escassez de locais de hibernação ade-
quados, em muitos casos, e à destruição precoce dos restos 
culturais na safra 83/84. Entretanto, no campo de Porto Fe-
liz o número de insetos foi alto de agosto a dezembro/84,mas 
não foi plantado algodão na safra 84/85 (Fig. 4). Em 	Santo 
Antonio de Posse e Mogi Mirim houve altas capturas em agosto 
e setembro/84, enquanto em Jaguariúna estas ocorreram de a-
gosto a outubro/84 (Figs. 5 e 6). Nestas propriedades fo-
ram observadas altas infestações quando do aparecimento de bo 
tões florais nas lavouras, mostrando que seria viável a intro 
dução de medidas de controle nesta fase. No caso de Ampara hou 
ve altas capturas em agosto e setembro/84, porém não havia si 
do plantado algodão na safra 83/84, evidenciando-se a neces- 
sidade de 	tudos, sob condições brasileiras, para a determi 
nação da distãncia máxima dos algodoais em que os bicudos fi-
cais em hibernação e para o conhecimento da movimentação dos 
adultos que deixam os locais de hibernação (Fig. 6). 

Em casos onde as armadilhas não estavam nas bordas das 
lavouras de algodão nas safras 83/84 e 84/85, como em Monte 
Mor, Elias Fausto, Rafard, Capivari, Mombuca, Artur Nogueira 
e Paulinia, as baixas capturas na fase inicial da 	safra 
84/85 podem estar relacionadas com a distância das armadilhas 
dos algodoais (Figs. 3, 2, 1, 7 e 8), uma vez que nos EUA 
de acordo com BONDY & RAINWATER (1942), 78% do número 	total 
de bicudos foi aicontrado até 15,3 is no interior das matas ao 
redor de campos de algodão e praticamente nenhum foi encontra 
do a distãncias maiores que 45,8 m. 

O mós de janeiro parece ser o limite de saída dos adul-
tos da hibernação para infestarem os algodoais. Estudos vi-
sando estabelecer a melhor época de plantio devem ser ïmple-
mentados com o objetivo de promover o escape dos adultos que 
saem da hibernação. Contudo, deve-se considerar também outras 
pragas e doenças. 

No final da safra 84/85 observou-se um aumento das captu 
ras a partir de fevereiro, com picos a partir de março. En-
tretanto, as armadilhas de Capivari, por exemplo, não captu-
raram nenhum exemplar nessa época, o que pode ser explicado 
la baixa migração de lavouras próximas onde 	provavelmente 
foram utilizadas medidas eficientes de controle (Fig. 2) . Em 
Araras e Artur Nogueira o aumento de captura se deu a partir 
de abril/85, coincidindo com a destruição dos restos cultu-
rais (Figs. 8 e 7). Em Mogi Mirim os picos começaram em mar-
ço/85, quando se iniciou a colheita (Fig. 5), e em Rio Claro 
houve aumento a partir de abril/85, com prováveis picos a par 
tir de maio, quando se destruiram os restos culturais (Fig. 
9) 
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Outras informações importantes puderam ser obtidas. Nos 
casos das armadilhas em Mombuca e Elias Fausto, as 	lavou- 
ras de algodão mais próximas estavam a mais de 12 km, 	nas 
duas safras consideradas, confirmando a elevada capacidade de 
migração do bicudo que ocorre em outros países. ROACU & RAY 
(1972) observaram que, na Carolina do Sul, EGA, a geração F1 
e as outras sucessivas de bicudo se dispersaram pelo menos 30 
km para encontrar novos campos de algodão. No México, DAVICH 
t a1. (1970) verificaram a captura de 15 bicudos em 49 arma 

dilhas ao longo da rodovia entre Juarez e Chihuahua, locali 
zadas de 40 a 72 km dos algodoais mais próximos. 

Embora não se tenha os dados completos da safra 84/85, 
pode-se observar que, de um modo geral, houve um aumbnto na 
população de bicudos na safra 84/85 em relação à safra 83/84. 

Como existe uma tendência da população em aumentar de 
ano para ano com a adaptação às novas condições, é recomendá 
vel o controle dos bicudos em diapausa no final do ciclo das 
lavouras, como complemento ao controle conduzido durante o 
ciclo. Para que esse controle seja efetivo, é necessário que 
se conheça a época em que os adultos começam a entrar 	em 
diapausa e a época em que deixam as lavouras. Em observações 
da ocorrôncia de diapausa em adultos no Brasil, verificou-se 
que a incidência desta começa a se elevar a partir de feverei 
ro (CAMPANF1OLA t mZ., 1986). Na prática, as armadilhas com 
feromõnio, nas bordas das lavouras, indicam a melhor 	época 
de 	se iniciar os tratamentos. Essa modalidade de controle sur 
te pouco efeito em propriedades isoladas, exceto quando as 
propriedades têm centenas de hectares, devendo envolver todos 
os 	agricultores de urna mesma micro-região ou comunidade. O 
uso de desfolhantes e dessecantes em mistura com os insetici-
das, nesta fase, pode melhorar muito a eficiência de contro-
le dos adultos em diapausa pela aceleração da maturação com 
conseqüente eliminação de alimento e locais de oviposição. 
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FIGURA 1 - F1utuaço populacional de 4nthnomu2 fl 	 em Numbuca, Piracicaba e 
Santa Barbara D'Oeste, SP, 1983 a 1985. 
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FIGURA 2 - F1utuaço populacional de .lcthonomua arandia ano Capivari e Rafard, SP, 
1983 a 1985. 
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FIGURA 3 - Flutuaç> popu1ionaL d . 	!1,L:'1.1.j 	
1. 

eia Monte Mor e Elirie Fausiõ, 
SP, 1983 a 1985. 
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FIGURA 4 - Fiutuaço populacional de ilnthonarnus grandi$ em Rio das Pedras 
e Porto Feliz, SP, 198 a 1985. 
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FIGURA 5 - F1utuaço populacional de Anthonomus grandis em Santo Antonio 
de Posse e Mogi Mirim, SP, 1983 a 1985. 
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FIGURA 6 - Flutuaçao populacional de Anthonomus grandis em Jaguarina, 
Ampara e Mogi Guaçú, SP, 1983 a 1985. 
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FIGURA 7 - F1utuaço populacional de Anthonornus grandis em Campinas, 
Cosmopolis e Arthur Nogueira, SP, 1983 a 1985. 
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FIGURA 8 - Flutuação populacional de Anthonomuc grandis em Paulinia e 
Araras, SP, 1983 a 1985. 
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FiGURA 9 - Flutuaçéo populacional de ilnthonomus grandis em Rio Claro e 
Sumaré, SP, 1983 a 1985. 
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FIGURA 10 - F1utuaço populacional de Anthonomua grandi5 em Americana e 
Cordeirpolis, SP, 1983 a 1985. 
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